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Ministério da Educação aprova 
o novo Estatuto da UFV 

O Ministério da Educação, 

680 à nova Lei de Diretizes e Ba- 
228 (LDB) e à Constêuição do 
1 

tonomia 
— modificações dizem respedo 
Comeio ne 
20 Conseiho de Ensino, Pesquisa. 
e Extonsão ) 

Pesquisador alerta sobre o combate 
a doença que ataca colmelas 

A atividada apicola no Brasil tem 
eenfrontado sério problema com a ocor 
féncia da doença denominada cria 
ensacada, especialmente levando-se 
em conta que os ganhos indiretos. 
como a polinização reakzada pelas 
aboihas, rendem multo mais para o 
Pais que aqueles cbtidos com o mei 

SBV. No entanto, o professor Dejair 

presentantes docertes (dois para 
cada Centro de Ciincias). um re- 

teração relere-se & não 
por níveis, dos re- 

presentantos dos servidores téc- 
nico-administrativos 

Já 0 CEPE era assim const- 
tuído: reitor, vice-reitor, pró-reto- 
res de Ensino, Pesquisa e Pós- 
Graduação e Extensão e Cutura 

contes (um de cada ciasse), um re- 
presentante docente do Ensinc 
Médo, dois representantes dacen- 

tes @ o dewior do Regestro Escolar 

(sem direto a voto). 
Com o novo Estatto, a com- 

posição do CEPE passou a ter 

taria Estadual de Educação ou da 
Secretario de Céncia 6 Tecnologia 
(nomendo pelo govemador) € um 

trateino desenvolvido na 
Que & doença 
virus ou outros agentes 

Ingiaterra 
080 era causada por 

Inscritos 15.928 candidatos 
para o Vestibular 2000 

Vveja a Juir a tabela com os númes 
candidatos inscritos no Vesti 

elacionados com ox 
2000 da UFV. 
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Matória na página 7.
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Especialistas estudam prevencao ¢ 

tratamento da anemia ferropriva em Vigosa 
Dopartamento de Nutrigho e 
Saide da UFV. juntamente 
com a Faculdade de Saude 

Pablica da USP. e com o apoio da 
Secrotaria do Saude da Preteitura de 
Vigosa, realizou, no periodo de se- 

imbro de 1998 a junho de 1999, tes- 
de hemoglobina em 338 criangas 

de zero a 12 meses, atendidas pola 
rede publica de saude do municipio 
de Vigosa 

Foram avaliadas 192 (56,8%) crian- 
ças com idade inferior a seis meses & 
146 (43,2%) na taixa otdria de seis a 12 
meses, sendo 185 (54,7%) do sexo 
masculino e 153 (45,3%) do feminino. 

A pesquisa, elaborada pelas profes- 
soras Sylvia do Carmo Castro 
Franceschini e Silvia Eloiza Priore, ge- 
r1ou o documento “Prevenção e Trata- 
mento da Anemia Ferropriva no Pri- 
meiro Ano de Vida”, cujo teor relata as 
condições de saúde de parte da popu- 
tação infantil 

De acordo com o documento, & 
prevalência de anemia foi calculada 
com base na faixa etária do seis à 12 
mesos, uma vez que para os primeiros 
meses de vida não existe ponto de 
corte - ou seja, não existe valor de 
hamoglobina abaixo do qual a crianga 
pode ser considerada anômica estabe- 
lecido para o diagnéstico. Considera: 
se andmica a criança com hemogiobina 
inforior a 11 /dl 

Gráfico 1 - Prevalência de anemia em cri- 
angas de seis a 12 meses. 

st Wi m em pres 

O grifico acima mostra que apreva- 
lôncia de anemia entre as 146 crian- 
ças de seis a 12 meses estudadas foi 
do 60, 3%, ou seja, para cada 10 cri- 
anças analisadas seis estavam andmi- 

cas. Observa-se, ainda, que 32,2% 
das criangas nesta faixa etária apro- 
sentavam niveis de hemoglobina infe- 
ríores n 9.5 g/dl. 
Cansiderando a magnitudo desta ca- 

rência, o Departamento de Nutrição e 
Saúdo reuniu- com médicos, 

nutricionistas e outros profissionais da 
ároa de saúdo para discutir uma propos- 
ta do prevonção da anemia, nesta tanxa 

etária, no municipio 

A proposta do grupo sugere que 
nas crianças menores de 6 meses o3 
niveis de hemoglobina são direta- 
mente proporcionais ao peso no 

momento do nascimento e & duração 
da gestação, em função da menor re- 
serva do forto entre os recém-nascidos 
com menos de nove meses de gestação 
e com baixo peso. 

Grático 2 - Média dos níveis de hemo- 
globina, de acordo com o peso ao nascer, 
em crianças menores de sels meses. 

Gréfico 3 - Média dos níveis de hemo- 
(globina, de acordo com a duração da ges- 
tação, em crianças menores de seis meses. = 

Pode-se notar, nos gráficos dois e 
três, que há um impacto negativo do 
baixo peso ao nascer e da prema- 
turidade sobre os niveis de hemo 
globina no primeiro semestre de vida 
Neste caso, a meihoria na assistência 
pré-natal e no parto, e a redução da 
Iregúência de partos cesáreos (50,5% 
das crianças estudadas nasceram de 
parto cirúrgico) seriam procedimentos 
indicados. Atém disso, a Sociedade 
Brasiloira de Podiatria preconiza que 
16d0 prematuro ou recém- nascido de 
baixo peso (<25009), a partir do 30° dia 
de vida, deve receber 2 mg do ferro 

8-Hemoglobin 

Equipamento utilizado para o 
diagnóstico de anemia 

elementar/kg/dia, durante dois me. 
ses e, a seguir, 1 mg/kg/dia, atê o 
24% mês do vida. 

AA fase do desmame é critica como 
fator de risco & anemia pela faita de 
ferro. A crianga em aleitamento mater. 
no exclusivo encontra no leite ferro de 
melhor capacidade de aproveitamen- 

to pelo organismo. Ao ser introdu 
zido o leite de vaca (com ou sem 
leite materno), a criança estará re: 
cabendo forro de baixo aproveita- 
mento pelo organismo. Além disso, 
os alimentos de desmame como 

7 trutas, logumes, cereais e tubércy. 
los são alimentos que contêm far 

to não- home, ou seja, ferro que é pou- 
co aproveitado pelo organismo. Neste 
sentido, sugere-se a prtica do aleita. 
mento matemo exclusivo até os qua- 

10 a seis moses, evitando o alei- 
tamento misto 

Na impossibilidade de manu 
tenção do aleitamento exclusivo, 
que sejam utilizadas fórmulas lác. 
toas (onriquecidas com ferro) para 

7  completá-lo. Que seja, também, 
seguida a recomendagao da Soci 

edade Brasileira de Podiatria para cri 
angas nascidas com nove meses do 
gestação: “para todas as criangas, in 
dopendentements da condição socioo- 

cidade de aprove amenta pelo orga 
nismo 

Nas criança: 5 de 
ses e andmicas, o tratament 
mentoso (3 a $ mo/kg/dia) é n 
fio para a recuperação dos níveis de 
hemaglobina e o restabelecimento das 
teservas corporais de lerro. Medidas 
provontivas, como enriquecimento de 

cessi: 

alimentos, devem ser prioriz, 35 no 
municipio, aproveitando-se os poten 
ciais aqui existentes, mas é preciso 
que se tenha em monte que os Progra 
mas dosta natureza têm realmente 
carátor preventivo e não curativo 

Na população estudada de cri 
Ças que se encontravam em alei 
mento materno, foi real da tambéóm 
a dosagem de hemoglobina da mão 
Encontrou-se prevalôncia de anemia, 
entre as nutrizes, de 18% nsideran 
do o estresse biologico da 
vocado polo aloitamento, estando ela 

mulhor pro 

némica, sugere-se o diagnostico e 
seu tratamento, de forma 5 
guir maior tempo de aleitame: 

Observou-se como causa do ane 
mia entre os aiores de seis meses o 
oferecimento do | matermo antes ou 
após as rofeições, Sabe-se que o 
recimento do teite matorne ant 

AUMENTOS. 

Danielle Goes da Silva (E), do Curso de Nutrição, responsável pela 
coleta de material 

condmica, a partir do momento que se 
iniciar o processo de desmame, deve- 
0 administrar 1 mgkg/dia de ferro ele- 
mentar até 05 24 meses”. Criangas que 
recebem fórmulas enriquecidas com 
ferro provaveimente não necessitarão 
desta profitaxia, devendo ser avakadas 
pelo pediatra, Que na dieta do desma 
me, sejam incluidos alimentos como 
carne bovina e de ives e miúdos, por 
possuírem ferro com molhor capa 

reteições taz com que a criança não 
receba, qualitativa e quantitati 
vamente, aquilo de que necessita. 
Ao s olerecer o laite materno após 
as refeições, provoca-se uma inter 
ferência do cáicio na absorção do 
torro dos alimentos oferecidos na 
refeição. Neste caso, devo-se onen. 
tar a mãe a observar o horários das 
refeições, sendo que as mamadas 
são priontóri: 
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de doméstica: o caso Viçosa-MG 
(mestrado) 
Data: 16.08.1999 
Banca: Adeison Luiz Araújo Tinôco (pre- 
Sidento), Maria das Dores Saraiva de 
Loreto, Neuza Maria da Silva, Tânia 
Toledo de Ofiveira e Sônia Coelho de 
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dio Costa, Mércio Mota Ramos e Danie! 
Fonseca de Carvalho. 

Engenharia Civil 

Nome: Waldson José de Souza (boisista 
da Capes e Fapemig) 
Thuio: Estudo da establlidade de talu- 
des da Mina da Casa de Pedra, Con- 

do, Enivaldo Minette, Cláudio Henrique do 
Carvaino Siiva e Eurfpedes do Amaral 
Vargas Janior. 

Fisiologia Vegetal 
Nome: Marco Antonio Galeas Aguilar 
(Cepiac/Capec) 

Banca: José Cambraia (presidents), Re- 
nato Sant'Ana, Edna Dora Martins 
Nowman Luz, Marco Auréio Pedron e Sil- 
va e Carios Alberto Martinez y Huaman. 

Nome: Maria Natália Ofivo Brito (Universi- 

Banca: Carlos Alberto Martinez y 
Huaman (presidente), Paulo Roberto 
Mosquim, Marco Antonio Oliva Cano, 
Wagner Campos Otoni é Marco Aurélio 
Pedron e Siva. 

Nome: Regis Borges (botsista da Capes) 
Thulo: Caracterizagho cinética da 
Isocitrato deaidrogenase de mito- 
côndrias de batata e de soja (mestrado) 
Data: 28.07.1999 
Banca: Marco Aurélio Pedron e Silva 
(presidente), Paulo Roberto Mosquim, 
Maria Goreti de Aimeida Oliveira, Juraci 
Alves de Oliveira e Everaido Gongalves 
de Barros. 

Titdo: Crescimento e pós-colheita de 
frutos do tomateiro cv. Santa Clara  do 
seu mutants firme (doutorado) 
Data: 18.06.1999 
Banca: Fernando Luiz Finger (presidente), 
Flávio Alencar D'Araujo Couto, Vicente 
Wagner Dias Casali, Mério Puiatt e Ceiso 
Lutz Moretti. 

Nome: Raquel Alves de Freitas (bolsista 

Banca: Denise Cunha Fernandes dos 
Santos Dias (presidente), Múcio Silva 
Reis, Paulo Roberto Cecon, Eduardo 
Fontes Araijo e Carios Machado dos 
Santos. 
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Novo relatorio de Atividades 

Docentes para 1999 
Em cumprimento às metas para 

1999, definidas em semindrio re: 
lizado, pela Administração Supe- 
tior da UFV sobre o Plancjamento 
Estratégico Institucional, e com o 
‘objetivo de aprimorar o sistema de 
coleta de dados. em consonincia 
com as novas condigdes tecno- 
I6gicas hoje existentes na UFV, a 
Pré-Reitoria de Plancjamento ¢ 
Orgamento (Proplan) e a Central 
de Processamento de Dados (CPD) 
)á reformularam o Relatério de 
Atividades Docentes (Rados), uti- 
lizando a UFVNet como instru 
mento principal, integrando todas 
as informagdes prestadas aos di- 
Versos órgãos da Universidade. O 
10350 sistema passa a ser dind- 
mico, interligando banco de da 
dos das Pró-Reitorias de Ensino/ 
Registro Escolar; Pesquisa ¢ Pós- 
Graduação; Extensão ¢ Cultura; 
Plancjamento ¢ Orçamento e a 
Administragio/Diretoria de Re- 
Cursos Humanos. 

Anteriormente as informagdes 
eram coletadas no fim do semes- 
tre; agora poderão ser alimentadas 

te ¢ acessadas por qual 
Quer computador ligado à Internet. 
cabendo ao docente informar suas 
Publicações e a participagio em 
atividades ou eventos externos 
(congressos, simpósios. cursos, 
Oorientação e bancas em outras ins 
tituições). 

O trabalho, em parceria, está 
sendo desenvolvido pelo Prof. 
Ricardo Frederico Euclydes - Di- 
retor da CPD, e Gustavo Soares 
Sabioni - Assessor Técnico da 

Proplan, que apresentaram, durante 
o mês de junho último, o novo sis 
tema para todos os docentes dos 28 
departamentos, além dos Pró-Rei 
tores e Diretores de Centro. 

Segundo o Prof. Ricardo, o 
novo Radoc proporcionará a sim 
plificação e 0 aumento da confiabi- 
lidade dos dados, a organização ¢ 
o aumento da eficiência adminis 
trativa e acadêmica , a médio pra- 
20, 0 resgate da memória da UFV. 
Para o docente, de imediato, os 
ganhos dar-se-ão pela climinagio 
do preenchimento de relatório se 
mestral em papel ¢, ao mesmo 

tempo, pela disponibilizagio e 
atualização de todas as suas ati 

et 
¢ a CPD. por 

meio deste projeto, prestam efeti- 
va contribuigio A UFV na 
implementagdo do Sistema Inte 
grado de Dados Institucionais 
SIDI, fundamental na elaboragio 
de relatórios, na definição de in 
cadores ¢ na realização do Pre 
ma de Avaliagio da Ínstituição. 

O novo Radoc já se encont 
em vigor desde o primeiro semes 
tre de 1999, Os proximos passos 
serão empenhar junto a0 CEPE 
para que o novo relatório passe a 
ser o documento oficial de promo- 
ção da CPPD, a exemplo do que 
foi feito na avaliação para a grati 
ficação de Estimulo & Docéncia 
GED, e fazer com que o sistema 
possa gerar dados para o curriculo 
do Cadastro Nacional de Ciéncia e 
Tecnologia, relatério Capes, CNPq 
¢ curriculum vitae. 

Acontece hoje a primeira 
etapa do III Fecavi 

Tavinho Moura. 

Estará acontecendo hoje e ama- 
nhl a partir das 20 h, no Centro de 
Vivéncia da Universidade Federal 
de Vigosa, o III Festival da Can- 
530 de Vigosa. Na noite de hoje 
concorrem 15 músicas, dentre as 
quais serão classificadas 10 para a 
segunda etapa, amanhã. 

Nestas duas noites de festival, 

\ 

Pereira da Viola 

haverd apresentação dos artistas 
Pereira da Viola (22.10)  Tavinho 
Moura (23.10) 

O ingresso será um quilo de 
alimento não-perecível, a ser tro. 
cado por senha na entrada, a partir 
das 18 h. Os alimentos serão doa. 
dos para a Associação São Vicente 
de Paulo de Viçosa 

Especialista americano em 
geomorfologla visita a UFV 

A | 
| | 

O professores James Jackson Griffith, Terrence Toy (centro) e M 
no Centro de Ciéneias Agrdrias da UFV 

O professor Terrence Toy está 
atuando na Universidade Federal 

pesquisador vist 
amento de Enge 

nharia Florestal (DEF). Juntamen: 
te com o professor James Jackson 
Gniffith, do DEF, ele vem desen 
volvendo estudos destinados a me 
thorar & recuperagdo conserva 
cionista de superficies mineradas 
no Estado de Minas Gerais, O pes 
quisador Toy, especialista em 

omarfologia, é professor titular 
Departamento de Geografia ¢ 

Ciéncia Ambicntal da Universida 
de de Denver (Colorado - EUA) 
Ele tem-se dedicado aos estudos de 
recuperação ambiental em mi 
neração nos últimos 28 anos e é co- 
autor do livro-texto Geomor- 
phology and Reclamation of 
Disturbed Lands (Academic Press, 
1987), ocupando, atualmente, o 
cargo de presidente da Sociedade 
Americana de Mineração de Su 
perfície e Recuperação. 

Permanecendo no Brasil até o 

Início de dezembro deste ano, o 

Toy cumprirá um prazo 
de três meses na UFV. Durante esse 
tempo, ele ¢ o professor Griffith in 
vestigarão as mudanças ocorridas, 
durante a última década, em recu- 

à nbiental no Estado de 

s. Eles já visitaram 
o nas regiões de Belo 

Honzonte e Mariana, onde observa- 

ram as infra-estruturas industrial e 
administrati 

Ta € nas áreas que 
abilitadas. Por meio de entrevistas 
com especialistas em cada mina. 
aplicaram um questionário sobre as 
técnicas conservacionistas pratica 
das atualmente pelas ermpresas. 

Para cumprir um outro objeti- 
vo, o professor Toy introduzirá 
para estudantes, professores e ou- 
tros envolvidos em recuperação 
ambiental, tanto na UFV como no 
Estado, a Equação Universal Re. 
visada de Perda de Solo (RUSLE) 
Trata-se de um programa compu- 
tacional que permite fazer uma esti 

rinho Luiz dos Santos 

a da perda de solos de teiras 
olax, frentes de lavra e locais 

sonstrução civil 
O pesquisador foi presidente ¢ 

al norte-amencana 
S. Office of Surface 

icia governamental da 
mineração de superficic) dap 
taro modelo agrícola da RUSLE em 
situações de terras severamente al 
teradas. Durante sua estadia em Vi 

ofetecerd workshops sobte 
à RUSLE para os alunos, profes 
Tes e outros profissionais envolvidos 
em recuperação ambeental. 

AA consultoria do professor Toy 
no Brasil está sendo patrocinada 
pelo CNPq, DEF e Centro de Ci 
ncias Agrárias da UFY. A organi 

ão administrativa de suas vis: 
2 ot S6 FaOS o s 
bém com a participagio do enge- 
nheiro flocestal Mauro Lobo de 
Rezende, ex-aluno da UFV e, atu 
almente, gerente de Desenvolvi 
mento Ambicntal da Mineragio 
Rio Verde Lida 

Produtos 

Sua mesa agora tem nome, Vicosa 



culino: Victor de Vasconcelos 
Nunes (titular) e Wellington 
Ricardo Alo- 

Visa conscientizá-los para & 
 da administrago dos alo- 

s o Dot ok it 
suaves ¢ fortes. 

Cores vivas, iz sombra. 

A Conferência Latino Ameri- 
cana sobre Meio Ambiente 
(Ecolatina'99), considerada o mais 
importante evento sobre o meio 
ambiente do ano, terminou ontem 
em Belo Horizoate, com a presen- 
ça de milhares de pessoas, que 
participaram das conferéncias e 
dos debates ou visitaram a feira de 

trés encontros técnicos e quatro 
cursos simultâncos, além da feira 
internacional de produtos e servi- 
ços. À feira, tida como o maior 
evento do gênero na América La- 
tina, reuniu grande número de ex- 
positores, dentre os quais a Univer- 
sidade Federal de Viçosa, por in- 
termédio da Incubadora de Empre- 
sas de Base Tecnológica. 

Dentre outros, destacaram-se 
durante a Ecolatina'99 a 
certificação pela 1SO 14000 - nor- 
‘mas internacionais que regulamen- 
tam os sistemas de gestão 
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“Globo Rural®  Ecolatina’99, o maior 

nmdadc encontro ambiental do ano 
ambiental; a regulamentação da 
Lei das Aguas, com a criação de 
comunidade de plancjamento ¢ 
530 das bacias hidrográficas ¢ a 
solidariedade financeira, ou scja. a 
cobranga pelo uso da água; 05 mo- 
delos de sancamento básico que 
atualmente são usados no Brasil 

o privado, o público municipal e o 
público por uma empresa estatal 
(como em Minas Gerais, onde a 

Copasa administra esse setor); c a 
“empresa-cidadi”, já que preocu- 
par-se com o meio ambiente não é 

mais suficiente: as empresas pre 
cisam ampliar a questão para o 
campo social. Também em debate 
a necessidade de ampliar a polít 
ca ambiental a fornecedores e par- 

ceiros, garantindo uma cadeia ver. 
dadeiramente anti-poluente. Foi 
igualmente abordada a gestão in 
tegrada dos sistemas de qualidade. 
meio ambiente e segurança, para 
reduzir custos e garantir maior efi 
ciência dos processos. 

A Ecolatina'99 foi promovida 
pelo Ministério do Meio Ambien- 
te, Governo de Minas Gerais 
Sebrae-MG e pela Prefeitura de 
Belo Horizonte. 

Professores da UFV participam de 

seminário internacional na UFMG 

Parte do público do seminário 

Aconteces, no perfodo de 22 a 
24 de setembro, o | Semindsio de 
Educação a Distância, cujo tema 
foi “Estratégias e Tecnologias Ino- 
vadoras para uma Educação de 
Qualidade”. 

O evento contou com a parti- 
cipação de mais de 300 inscritos, 
dentre eles on professores da UFV 
Sônia Maria Leite R. do Vale, do De- 

de Economia Rural; Luiz 
Departamento 

O seminário foi promovido, em 

parceria, pela Associação Brasilei 
ra de Tecnologia Educacional 
MG, Fundação Rede Minas de Te. 
levisão, Universidade do Estado de 
Minas Gerais, Universidade Fede 
ral de Minas Gerais e pelo Serviço 
Nacional de Aprendizagem Co- 
mercial -MG. 

De acordo com o professor 
Daniel Mille, o encontro teve como 
objetivo analisar e discutir a edu 
cação a distância como estratégia 
para o acesso à educação de quali- 
dade, propiciando espaços de in 
tercâmbio de experiências entre 
profissionais e instituições que atu- 
am na área.
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T E ! tanto to da st 
¢80 pt Estou corta de que do (abor 
permanente de todos e do desejo 

da 158 Reunião Anual, e por pro- 
posição do ex-aluno Joaquim 
Famances Braga, entho Reftor, era 

uma homenagem toda 
especial & ex-akuna Lions Jesus 
Teixeira, por ser a primeira mulher 
diplomada em curso superior 
(Agronomia) da ESAV. 

1935, ocorrido na cidade de 
Paulista, SP, e Hermino 

Duarte Filho (Dona Pata), técrico 
‘agricola da turma de 1949, ocom- 
o em Curitiba, PR. 

Universitário 

Foi iniciado no último dia 
18, na UFV, o processo eleito- 
ral pelo qual serão escolhidos 
08 representantes dos docentes 
€ fancionários técnico-admi- 
nistrativos nos Conselhos Uni 

versitário e de Ensino, Pesqui- 
sa e Extensão (CEPE), confor. 
me as composições definidas 
no novo estatuto da UFV. 

NoConselho Universitário, 
serão eleitos dois represeatan. 
tes docentes e seus suplentes de 
cada um dos centros e um re- 

presentante dos professores as- 
sistentes para o preenchimentode 
vaga decorrente do afastamen- 
10 do representante. No CE! 
serão eleitos um representante 
dos professores de ensino mé- 

Apicultura: pólen de barbatimão é o 

o€ cutrodo corpo técnico-adminis 
trativo, Todos os representantes 
terão em suas chapas o respec 
tivos suplentes. 

Calendário 

De 18 a 22 de outubro — das 
Shasi2hedas I4hàs 18h 

Inscrição de chapas na Secretaria 
de Órgãos Colegiados (SOC). 

Dia 25 - Divulgação das cha 
pas inseritas. 

Dia 27 - das 9hàs 17h - Elei- 
§0es (primeiro tumo), com a apu- 
ração dos votos na SOC e homolo- 
gação dos resultados 

Dia 28 - Divulgação do resul- 
tado do primeiro tumo. 

Dia 29 - das 9h às 17 h - Se 
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Eleições para os conselhos superiores na UFV 
gundo turno das eleições, se for 

© caso, com apuração dos vo- 
tos na SOC ¢ homolagação dos 
resultados. 

Locais das votações 
As eleições para 05 repre. 

sentantes dos docentes serão 
nos respectivos departamentos 
unidades, para os representan- 
tes dos servidores técnico- 
administrativos, no saguão do 
Centro de Vivência. Os profes- 
sores € técnico-administrativos. 
da Cedaf e os técnico-adminis- 
trativos da Cepet votarão em Flo- 
restal e em Capinópolis, nos lo- 
cais definidos naquelas unidades, 
respectivamente. 

agente causador da cria ensacada 
A doenga denominada cria 

ensacada, considerada um proble- 
ma sério para a apicultura, não é 
provocada por virus, como se acre- 
ditava: o professor Dejair Message, 
chefe do Laboratório de Patologia 
Apicola (LPA) do Departamento 
de Biologia Animal da UFV, infor- 
ma que o agente causador é o pó- 
len de barbatimão. 

Após um período de estudos na 
Inglaterra, onde cancluiu pós-dou- 
torado com bolsa da IACR- 
Rothamsted International, o pes- 
quisador da UFV pôde constatar 
que a doenga não era causada por 
virus ou outros agentes micro- 

biológicos. Em trabalho realizado 
em Viçosa pelo grupo de pesqui- 
sadores do Laboratório, foi possí- 
vel demonstrar, por intermédio da 
tese de mestrado de Andréa 

Cristina Pimentel de Carvalho, que 
o agente causador era o pólen de 

barbatimão, Recentemente, tam- 
bém em tese, a pesquisadora Mara 
Licia de Azevedo Santos teve 
oportunidade de verificar que o 
taninos presentes nesse tipo de pó- 
fen podem ser a agente tóxico cau. 
sador dos sintomas da doença. 

As pesquisas do grupo prosse- 
guem ¢ o objetivo é determinas 0 
modo de ação dessas substâncias 
103icas ¢ o possível meio de con. 
trole. Como informa o professor 
Dejair, observações de campo mos- 
tram que a remoção das colônias 
dos locais onde existem as ptantas 
de barbatimão ajuda no controle da 
doença. O mesmo ocorre quando 
e faz o tratamento com substitu- 
tos de pólen até o final da florada 
do barbatimão. 
Revela o chefe do LPA que al- 

guns apicultores de Minas Gerais 
estão sendo levados a utilizar anti 
bióticos para combater a doença 

em suas colméias. Ele garante que, 
neste caso, os antibióticos são 

ineficazes, levando à perda de di- 
nheiro com o tratamento. Além 
de aumentar a resisténcia de ou- 

tros microrganismos em relação 

aos antibióticos empregados. 
pode haver contaminação do mel, 

própolis e de outros produtos 
vendidos no mercado. 

A cringho de abelhas é uma ati- 
vidade que contribui de modo sig- 
nificativo para à economia, mais 
pelos efeitos indiretos que pelos di 
Tetos, já que 05 recursos proveni 
entes dos ganhos com a poli 
nização promovida pelas abelhas 
São muito maiores que ox obtidos 
com os produtos apícolas. 

Em países mais descnvolvidos, 
a abelha tem sido vista como mui 
to mais importante pelos resulta- 
dos da polinização do que pelomel 
€ outros produtos. 

Evando Mirra é empossado na presidência do CNPq 
O professor Evando Mirra foi 

empossado, no dia 27 de setembro, 
na presidência do Conselho Naci- 
onal de Desenvolvimento Cientí- 
fico e Tecnológico (CNPy), por 
indicação do ministro da Ciência e 
Tecnologia, Ronaldo Sardenberg 
Interino no cargo desde margo des- 
te ano, 0 novo titular assumiu com 
o objetivo de intensificar os pro- 

gramas de apoio A pesquisa, for 
talecendo cada vez mais o sistema 
de ciência e tecnologia beasileiro, 
um dos pilares do programa de de 
senvolvimento do governo 

O professor Evando Mirra é 
engenheiro e docente da Escola 
de Engenharia da UFMG. Ao as- 
sumir, disse que, para um pesqui- 
sador, € “extremamente gra 

tificante dirigir uma agéncia que 
modelou a base cientifica do País 
€ tem hoje um papel decisivo a 
desempenhar no profundo pro- 
cesso de transformação da socie 
dade brasileira”. Uma de suas 
metas é amenizar o desequilibrio 
existente entre as diversas tegi- 
Oes do País, no que se refere As 
atividades científicas. 

Estudante da UFV langa livro em Alagoas 
O estudante Fernando Antônio 

Agra Santos, do curso de dou 
torado em Economia Rural da Uni 
versidade Federal de Viçoss, lan- 
çou o livro “Crédito Rural ¢ Pro 
dutividade na Agricultura Al 
goana - 1973/94”, de sua autoria, 
no 1 Salão Alagoano da Livro ¢ da 

Arte, realizado em Maceió-AL, no 
período de 11 a 17 deste més. A obra, 
publicada pela Editora da Universi 
dade Federal de Alagoas 
CEDUFAL), foi classificada em ter 
ceiro lugar no | Prémio Alagoas de 
Economia, promovido pelo Conse- 
Iho Regional de Economia, em 1998 

Segundo o doutorando, o livro 
deverá estimular o desenvolvimen- 
10 de pesquisas voltadas para o 
conhecimento da realidade 
socioecondmica e a proposição de 
alternativas para os principais pro- 
blemas que envolvem a economia 
regional em Alagoas 



va versão da velhice 

2am a velhica. Um exemplo está no tato 
G0 que & mMaioria dos idosos entrevis- 
tados por Rita Fibeiro deixou de tomar 
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integrado a0 Chube da Terco: 
de Viçosa 

Segundo Rita Riboiro, u 

por outro, 
8000 que trabaiham com a qu 
da velhice, a elaboração de 
preventivas que procurer 

08 veihos de amanhi, icentvando n 
Chanças a consciência de que o 
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Distribuição percentual dos óbitos na microrregião de Viçosa, segundo 
causas predominantes, no ano de 1995. 
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